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No planejamento da agricultura, mais que em qualquer outro setor da economia,
devem ser consideradas as características climáticas de uma localidade. Isto porque
o desempenho do setor agrícola é afetado diretamente pela diminuição da oferta de
produtos se as condições do tempo forem adversas.
Na agricultura moderna, incrementos nos rendimentos, redução dos custos e dos
riscos dependem, cada vez mais, do uso criterioso dos recursos financeiros. Neste
processo, o agricultor deve tomar decisões em função dos fatores de produção
disponíveis e dos níveis de risco envolvendo sua atividade. Dentre os elementos
envolvidos na produção agrícola, o clima apresenta-se como um dos praticamente
incontroláveis. Vários são os exemplos de quebras de safras devido à ocorrência de
adversidades climáticas, causando prejuízos à agricultura e à sociedade brasileira.
Assim, a caracterização dos principais elementos climáticos de uma região pode ser
decisiva na melhoria da qualidade ambiental, uma vez que a interação entre homem
e meio ambiente passa a ser feita de modo mais racional.
Com a publicação deste documento, no qual são divulgadas informações que
caracterizam as regiões brasileiras com relação à temperatura mínima do ar, a
Embrapa Arroz e Feijão busca contribuir para o desenvolvimento da pesquisa e do
planejamento agrícola no Brasil.
Pedro Antonio Arraes Pereira
Chefe da Embrapa Arroz e Feijão
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A meteorologia e a agricultura, quer sejam consideradas como ciências ou como
técnicas básicas da vida diária, estão intimamente ligadas. O clima assume
significância em quase todas as fases das atividades agrícolas, desde a seleção de
regiões para cultivos e experimentos agrícolas, até o planejamento a longo prazo.
A baixa temperatura do ar, da mesma forma que a alta, poderá causar sérios
prejuízos no desenvolvimento e no crescimento das plantas. Portanto, antes de
qualquer decisão, com relação ao período de semeadura, torna-se necessário
estudar as variações da temperatura mínima do ar da região definida para a
realização do empreendimento agrícola.
Os dados meteorológicos são quantificados de forma pontual conforme as
coordenadas geográficas das estações meteorológicas, portanto, deve-se realizar
um estudo de regionalização destas informações.
A expansão da utilização de Sistemas de Informações Geográficas (SIG) tem
permitido a caracterização espaço-temporal de variáveis ambientais, dentre as
quais se incluem as agroclimáticas.
O desenvolvimento de sistemas computacionais para aplicações gráficas vem,
cada vez mais, influenciando as áreas de cartografia, mapeamento, análise de
recursos naturais e planejamento urbano e regional.
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O SIG tem como características principais a capacidade de coletar, armazenar,
recuperar e integrar informações provenientes de fontes e formatos distintos,
além de possibilitar a disponibilidade de programas computacionais para edição
de mapas, textos e gráficos.
Portanto, a publicação deste documento, no qual são divulgadas informações
que caracterizam as regiões brasileiras com relação à temperatura mínima do ar,
tem como finalidade contribuir para o desenvolvimento da pesquisa e do
planejamento agrícola no Brasil.
Metodologia
Utilizou-se, neste trabalho, o Sistema de Informações Geográficas SPRING 3.5,
desenvolvido pelo INPE (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais). Com esta
ferramenta foi feita a digitalização da base cartográfica, por cada estado do
Brasil. Utilizaram-se dados de temperatura mínima do ar de 207 estações
meteorológicas dispersas no país (Figura 1).
Os dados das estações meteorológicas foram obtidos através das Normais
Climatológicas do Departamento Nacional de Energia Elétrica, Sistema
Meteorológico Goiano e do Boletim Agrometeorológico da Embrapa Arroz e Feijão.
Para a espacialização das informações realizaram-se os seguintes procedimentos:
criação de um arquivo ASCII (arquivo digitado em qualquer editor de textos)
contendo latitude, longitude e dados médios mensais de temperatura mínima do
ar para cada localidade; importação do arquivo no Sistema de Processamento de
Informações Georeferenciadas (SPRING) em um banco de dados previamente
definido em suas categorias, classes temáticas e projeto. Para definição das
categorias criou-se um modelo de dados numéricos e outro temático, que
posteriormente deu origem os Planos de Informação (PIs) contendo as amostras.
Gerou-se um Modelo Numérico de Terreno (MNT) com grade retangular
transformando as informações numéricas em matrizes de linhas e colunas,
obtendo uma imagem em tons de cinza. Durante o fatiamento da MNT, cada
fatia foi associada a uma classe e respectivamente a uma cor, de acordo com as
informações objetivadas. Vetorizando o produto gerado pelo fatiamento da MNT
(processo que transforma as imagens em vetores), têm-se os produtos finais.
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Considerações Finais
Este estudo mostra de forma espacial o comportamento da temperatura mínima
do ar nas distintas regiões do Brasil.
As Figuras de 2 a 13  apresentam a média da temperatura mínima do ar nos
meses de janeiro a dezembro em todo o país. Analisando, como exemplo, a
Figura 2, nota-se que os maiores valores desse elemento climático encontram-se
em sua maior parte nas regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste. Neste mapa
observa-se a tendência de os valores de temperatura mínima do ar diminuírem do
norte para sul e de oeste para leste do país.
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Fig. 3. Espacialização da temperatura mínima do ar, no mês de fevereiro, nas
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Fig. 10. Espacialização da temperatura mínima do ar, no mês de setembro, nas
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Fig. 11. Espacialização da temperatura mínima do ar, no mês de outubro, nas
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Fig. 12. Espacialização da temperatura mínima do ar, no mês de novembro, nas
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Fig. 13. Espacialização da temperatura mínima do ar, no mês de dezembro, nas
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